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Por que os servos presentearam Lamôni com os 

braços de seus inimigos? 
"[Os servos] dirigiram-se todos então à presença do rei, carregando os braços daqueles que 

haviam procurado matá-lo e que haviam sido cortados pela espada de Amon; e foram 
levados ao rei como testemunho das coisas que haviam feito" 

Alma 17:39  

O conhecimento
 

Hugh Nibley observou: "Todo o assunto nas águas de 

Sébus deve parecer muito estranho para qualquer 

um". Poucos detalhes são mais estranhos, talvez, do 

que imaginar os servos de Amon trazendo uma pilha 

de braços decepados para apresentar ao rei. Amon 

"não matou ninguém com a espada, a não ser seu 

líder" (Alma 17:38), mas "com sua espada Amon 

cortou o braço" de cada um com aparentemente um 

único golpe (v.37). Os servos então diligentemente 

"dirigiram-se todos então à presença do rei, 

carregando os braços [...] como testemunho das coisas 

que haviam feito" (v.39). 

 

Um leitor recente propôs que "braços" devem ser 

interpretadas como armas. Em parte porque "a 

imagem de um servo arrastando uma bolsa 

encharcada de sangue pelo chão do palácio do rei para  

 

mostrar a ele os membros sagrados amputados de seus 

inimigos parece um tanto fantasiosa". No entanto, um 

par de estudiosos santos dos últimos dias observou há 

muito tempo que "a prática de cortar os braços ou 

outras partes do corpo de inimigos, especificamente 

como testemunho da conquista de vítimas, é atestada 

no antigo Oriente Próximo". As partes do corpo 

cortadas (geralmente cabeças ou mãos) seriam então 

"enviadas como evidência e troféus de sucesso" de um 

guerreiro em batalha. 

 

Representações antigas mostram soldados 

"empilhando-os como sinal de triunfo", a fim de 

manter uma conta de todos os mortos ou autorizar o 

pagamento a mercenários. Este foi, segundo os 

estudiosos bíblicos Cyrus Gordon e Gary Rendsburg, 

"um procedimento de rotina em todo o antigo Oriente 
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Próximo" e "simbolizava a vitória na batalha". 

Recentes escavações arqueológicas no Egito 

encontraram poços nas proximidades de um palácio 

dos hicsos, contendo mais de uma dúzia de mãos 

direitas, esses poços foram declarados pelo famoso 

arqueólogo e egiptólogo Manfred Bietak, como 

evidência da cerimônia de "ouro por bravura", na qual 

os soldados apresentavam as mãos dos inimigos 

conquistados e recebiam ouro como recompensa. 

Juízes 7:25 e 8:6 indicam que os primeiros israelitas 

se envolveram em tais práticas, que são bem atestadas 

nas fontes egípcias, cananeias e mesopotâmicas. 

 

 Mudando para o Novo Mundo, no Popul Vuh, as 

antigas tradições dos maias-Quiché, os míticos 

gêmeos heróis lutam contra o pássaro demoníaco 

Vucub Caquix. Durante o conflito, um dos gêmeos 

tentou pegar Vucub Caquix, "mas, em vez disso, 

Vucub Caquix arrancou o braço" do gêmeo, foi para 

casa e "pendurou o braço" sobre o fogo, "até que [os 

gêmeos] vieram recuperá-lo". Esta história é retratada 

na Estela 25 de Izapa, com o braço decepado de um 

herói gêmeo, datando de 300 a 50 a.C.. Um vaso maia 

clássico (ca. 250 d.C. – 900 d.C.) também retrata um 

recipiente com braços e outros restos humanos 

oferecidos a uma divindade. As antropólogas Ana 

Luisa Izquierdo y de la Cueva e María Elena Vega 

Villalobos afirmam que essa cena é uma 

representação dos "triunfos sobre os inimigos". 

Embora mitológicos, esses exemplos provavelmente 

refletem as verdadeiras atitudes e práticas maias na 

guerra e no conflito.  

 

Embora muito depois do tempo de Amon, também há 

algumas indicações de práticas semelhantes entre os 

astecas. No relato da conquista mexicana deixada pelo 

conquistador Bernal Díaz, "os guerreiros astecas 

erguiam os braços decepados das vítimas enquanto 

zombavam e ameaçavam os espanhóis e seus aliados 

nativos ao seu alcance". Díaz afirmou 

especificamente que os astecas "jogaram neles as 

pernas assadas dos índios e os braços de nossos 

soldados" e zombaram: "Comam a carne de [...] 

vossos irmãos". 

 

Como no antigo Oriente Próximo, essas fontes astecas 

e maias descrevem os braços decepados de um 

inimigo como "um troféu de sua bravura". Os 

membros eram usados para mostrar suas proezas 

como guerreiros, zombar de seus inimigos e 

demonstrar sua bravura e realizações. 

O porquê 
 

 
 

À luz dessas antigas práticas do Oriente Próximo e da 

Mesoamérica, os servos que carregam braços 

decepados para o rei Lamôni como "prova" dos 

eventos que testemunharam, parecem muito menos 

fantasiosos do que à primeira vista. Em vez disso, 

parece que "os servos atônitos do rei Lamôni, que 

carregavam os braços que Amon havia cortado do 

rei", estavam agindo convencionalmente, conforme o 

costume. Sem surpresa, a pilha de "troféus de guerra" 

impressionou muito o rei Lamôni. Ele ficou "muito 

espantado" ao ponto de suspeitar que Amon era "mais 

do que um homem" (Alma 18:2). Os servos estavam 

convencidos de que "não pod[ia] ser morto pelos 

inimigos do rei" (v.3). 

 

A parte incomum da história é que o próprio Amon 

não pegou os braços para o rei para provar que ele era 

um grande guerreiro. Como Robert L. Millet e Joseph 

Fielding McConkie observaram: "Amon, cujo poder 

foi enviado do céu, não buscou honra para si mesmo". 

Esse fato se torna ainda mais evidente à medida que 

ele entende a honra e a glória que pode ter buscado 

com os braços de seus inimigos como prova de sua 

grande força. Como John Lundquist e John Welch 

consideram, "que a evidência foi apresentada ao rei, o 
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que lhe poderia ter dado direito ao pagamento, 

aumenta ainda mais o fato de que Amon não buscou 

reconhecimento nem recompensa". 

 

Com esse contexto em mente, as próprias palavras de 

Amon a seu irmão Aarão, assumem um significado 

maior: "Não me vanglorio de minha própria força [...] 

mas gloriar-me-ei em meu Deus" (Alma 26:11-12). 

Amon teve uma grande oportunidade de se gabar de 

sua própria força após o episódio nas águas de Sébus. 

Em vez disso, Amon continuou a fazer o que lhe havia 

sido dito, alimentando os cavalos do rei, o que 

impressionou ainda mais o rei Lamôni (Alma 18:9-

11). 

 

As bênçãos do Senhor foram derramadas sobre Amon 

porque ele reconheceu a mão de Deus em todas as 

coisas. Sua humildade, combinada com o poderoso 

impacto dessas armas como prova inegável de sua 

grandeza em suas expectativas culturais, sem dúvida 

contribuiu para que Amon fosse capaz de "converter 

um rei e, por meio dele, um povo". 
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